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m. Não se restituem os originaes.

A VEIRO

..TR

__'_ óde lá ser?! Pois vel-o-

hã( . Nem o proposito do syn-

dicante é out'ro. Da sua fami-

liaridade, do seu permanente

convivio com os syndioados

nâoeha mais que esperar. O fa-

ctofde lhes ter submettido o

probesso ao visto, na sua pro-

pria casa, a facilidade com que

lhes facultou o exame e a pos-

se do processo desde que aca- quem se tere.

bodia inquirição testimnnhal . Diga a Beira-mar que só

aiêàagora, são provas conclu- conseguimos meter tres votos

dentes, irrefutaveis, do enten- na urna, encha lá os bofes com

dimento que a opinião lhes at- a sua importancia politica, que

tribne. aliaz ninguem conhece mas

recisaria, o sr. dr. Souza que tambem ninguem discute,

es, de fazer a prova con- pense o que quizer áceroa do

_.a. Desde, porem, _que a' voto de sentimento _=a que se

não fez logo, desde que se não refere, invente quanto o seu

apressa a fazêl-a, desde que pequenino animo é capaz de

tudo continua a correr como sugerir-lhe em materia politi-

d'içiites, com a morosidade que co-eleitoral, que nos não in-

leva, a opinião tem razões pa- commoda. Nem nos tira, nem

ra ojulgar assim. nos põe. Cada um fez o que

E' preciso, repetimos, sus- poude em defeza da sua causa;

citar-lhe a observação dos seus trabalhou de boa vontade. Per-

deveres. E' preciso lembrar-lhe demos nós? Maré virá em que

o cumprimento doencargo qua ganhamos. Não se lucta com

lhe foi commettido. Acabe com vantagens contra seis inimigos

isso, e appareça o relatorio. reunidos, n'um curto espaço de

Temos curiosidade de vêr oito dias,com as vantagens que

a peça de defeza que sua ex.a esses inimigos nos levavam,

faz do caso dos desdobrameu- porque estiveram largos annos

tos, dos disparates nas au- na posse do cofre das graças,

las, das liberdades, se não li- porque bateram o concelho

cença, com as alumnas, etc., com muita antecipação, porque

etc, e etc. são, na sua maior parte, pro-

' O publico assistente á re- prietarios de marinhas, de pre-

presentação da comedia tem dios rusticos e urbanos, donos

tambem o seu juizo critico, o e administradores deimportan-

seu juizo final a fazer. Venha tes emprezas industriaes, por-

de lá isso, venha de lá isso que se serviram de todos os

quanto antes. meios para entrar pelos ar-

_ raiacs oontrarios or ue ti-

Chapelaria Veiga ' p qnham as presidencias e vo-

22, R. deSanto Antonio, 24 3898 das mezas, porque se ser-

PORTO viram de influencias estra-

Completo sortido em chapeue de nhas, por infinitas maneiras de

todas as qualidades e bonets para ho- - a - .

mem e Granma_ que ninguem mais usaria, e

1.0hnpeutiddã côco'e seda, sempre ainda porque, do nosso lado,

u timas novx a es nacionaes e escran- a ñscalieação se não fez a ri_

geiras. Guardasoes em todas as qua- _

lidailaçs puta hotilnem e ãOnhÍÊa. 0h' gor, e ainda porque, longe de

egan es e apeus e pa a e 1-

ie de todas as qualidades para a esta- fazermos promesaaai “Fleming,

çio de verão. Chique, bom e barato. subornos e tudo o mais que a

colligaçâo nos attrihue, audá-

mos por fóra do mercado onde

ella conquistou a palma dos

seus triumphos.

Assim é que é. Assim é que

a Beira-mar, a querer fazer

historia, a querer dizer a ver-

dade, devia expor as condições

em que se feriu a lucta.

Com insinuações descabi-

das aos seus antagonistas e

muito principalmente com ca›

lumniosas referencias ao seu

caracter e á sua dignidade

pessoal, não se acredita, não

se honra nunca.

Antes de ferir, repetimos,

é sempre bom saber como se

fere e a quem se fere.

Cartões de visita

Penha Longa; o o sr. Frederico Bet-

tecourt, Santarem.

O ESTADAS:

Hospedado em casa do sr. .l.

VI. Pereira de Vasconcellos, dignis-

simo commandante da 9.' brigada.

acham-se aqui um seu sobrinho,

casado com uma [ilha do sr. conse-

lheiro Piment i Pinto, illustre minis-

tro de Estado houorario, vindo com

destino à praia do Pnarol.

40- Chegou a esta cidade com

sua ,familia o nosso patricio e emi-

go, sr. Jayme Clemente de Moraes

Sarmento, digno escrivão de fazen-

.ia do i.° bairro do Porto, a lim de

passar algum tempo na sua quinta

do Senhor das Barrooas.

40- Com sua dedicada esposa

e tilhinhos, encontra-se em Vagos,

onde passará algum tempo. o uos-

so estimavel amigo e ¡ilustre advo-

gado nos auditorias do Porto, sr.

dr. Mario Esteves d'Oliveira.

40_- Estiveram n'estes dias ein

Aveiro os srs. dr. Tavares Adonai),

dr. Egas Moniz, visconde do

Ameal, dr. Monteiro de Car-

valho, dr. Barbosa de Maga-

lhães, to., etc.

O cofre da beneficcncia do

governo civil, esse esgotaram-

o as administrações anteriores

á ascensão do actual governo.

Antes de ferir, é sempre

bom saber como se fere e a

corrente, retroceder aos tem-!pois de um regabofe de mui-l

pos da inquisição. Não viu tos annos durante os quaes

bem presente a grande ver- dispozeram das coisas publi-

~ v dade que ideiaperseguida, ideia cas como de roupa de france-

vingadae de violencia em vio- zes, se não resignam a estar

- lencia, de execração em exe- de fóra e avêr como a opinião

. . › . cra âo ia lan ando o aiz n'u- a laudo a marcha ñrme do

"ciudad“ a campanha elçnq' maçgucrra ciSil e conseguiloo- gggerno.

ral e aprovada a mamna hia se não tivéssa cabide pe- Demittil-o, porque? Pois

Pino gOVÊmO'Vê'ne como fal- rante a horrorosa tragedia do não tem elle governado bem?

mam' ma." uma vez” á verdaÍ Terreiro do Paço. Pois não tem elle todo o do

de' a' "nadas 582m“ predl' Era de esperar que os go-- applauso nacional e a confian-

..u' Em mdf¡ admha navega.“- vernos quelhe succederam pro› ça do rei?

“no" he.“"qmatu' franquia' curassem pautar todos os Betis Já estão eleitos 88 depu-

m e.clerlcaes.amrmamm' d"” actos por uma bem entendida tados governamentaes. Accres-

dgpow' que na? dó O gov“.no moralidade na administração sentando-lhes, pelo menos, as

Wide" as mmonas' mas am não deixando de dar ao paiz minorias de Castello Branco e

d.. que., elle em '°°P?“'"°1Pel“ as próvas manifestas e paipa- Arganil, temos que o numero

"mon“ do' rePUbilcmms' Isso veis de uma tolerancia accei- ascenderá a 91, afóra os que

”menu-ae e_ facil é provar tavel, evitando retalisções e o farão ainda subir.

q.“ão fui”. ”o 0.““ &Hirma' vexames que sempre azedam Sendo 155 os deputadon,

“V“P' M“ a lagrlma é livre e ns animos e exaspéram até á as opposiçõea terão 64 votos

li, dizem .os franc““ la mm? violencia. Mas esses governos A maioria governamental será,

"Mama”. tom' Alguma exph' que desde fevereiro de908 até portanto, de 27 votos, o que é

”ção 1mm.“ de da' da mafia' meado do corrente anno para importante, e chega a ser ex-

ma a comgação dos Preames' ahi viveram, .todos ellos tivé- traordinsrio quando pensamos

Qu? ?governo não perdeu ram por mentor o sr. José Lu- que seis partidos se ailiaram

u mmonas' .mas que as ga' ciano de castro e sabe toda a contra elle.

“,110“ por num.“ vom crêmos gente, sabe o paiz qnaes as D'esses 64 pertencem 14

não “tecer dg, demoçsuaçõe.” normas de que este chefe se aos republicanos. Portanto, o

uma aum.“ as se amd“ qm' serve para governar bloco contará 50, contando o

56"”“ çommuar aaírlrm” que Os erros praticados não govorno uma maioria de 41

?governo perdeu liãdlhea le' tem conta, e a campanha con- votos sobre elle. Quasi o do-

"remos “da por mao' tra esses érros, o estenda¡ de bro.

quuamo ao facto de mir arranjos foz desertar muitoa Ainda mesmo não contan-

' V 'lB°.'°'“° responafwel pela Vl' homens das fileiras dos parti- do os dissidentes, que são maio-

“orm dos 'dpuplmmos' tam' dos monarchicvs para se irem ria, o governo tem sobre todos

by“" não é dlmc'l mov!“ a fu' filiar no partido republicano. os outros grupos monarchicos

"indaga de tal Emrmanva sem Ora se os governos desde 908 uma maioria de oito votos.

auxllw de ”Ph'smas' _ tivéssem enveredado pelo Ver- Quer dizer: os deputados re-

« DP“ homem .ha no pmz dadeiro caminho, se esses go- generadores para um lado, e,

t “6.330 responsaveis pelo gran' vernos tivéssem procurado bem todos os outros, para o outro

de @alimento que tem “do O administrar o paiz, se esses g0- lado,o governo contaria ainda

“ndo republicano' e esses vernos não cuidassem apenas uma maioria de 8 votos.

'49?' homem cbamBmÍse JOãO de somentemente anichar os Não ha, pois, circumstan-

- Franco e JOBé Luciano de seus adeptos augmentando a cia alguma em que o govorno

' castro' despeza do Estado a ponto de não tenha maioria que lhe as-

. D.ea.de 70 que em Portuga] se acharem exhaustos os co- segure as razões constitucio-

; .,"nc'gmram a despontar os fres da nação quando o actual naes de vida. Mas, notando-se

' 'epuphcanos e a ephemem.re' governo subiu ao poder, teria que os dissidentes são maio-

.. Publica em Heapanha .e a 1m' feito calar os seus adversarios ria, o governo conta o numero

'gamação da republica em não com violencias, mas com importantíssimo de 27 votos

- ' Inn?“ apóz o desastre de S?- actos, mas com factos. Isto, e sobre as opposições,e o nume-

À n um"? (30m que getml' só isto bastaria para não exha- ro enorme de 41 votos sobre

”em a¡ !delas demoçmt'cas cerbar os animos e forçar o o bloco.

¡PortUgaI' A edema mudou' partido democratico á conñr- Estes numeros são bastan-

;_ e da lá' surgiram. homens mação de que o paiz vae bem te para mostrar que o gover-

'ae se .Chamamm Eh“ GM' administrando. Fez-se isto? no tem toda a força para vi-

r 'Launocoelho'soungmn' Não. Encheram-se as reparti- ver, e que, em hypothese al-

-uo' R de Freitas .e Vá“” ou' ções de amigos, accumularam- guma, o bloco poderia organi-

5?" Eram "P“bimm's dqu' se iogares sobre logares n'um sar gabinete.

“mm“, °°m°d'd°“›. dem' só individuo, distribuiu-se di-

miuados' eram omcmes su." nheiro a todos, praticaram-se

Flores e gene"” do “Prol- illegalidades de toda a natu›

tt, lentes de Escola superiores reza e o paiz bugado, exhaus_

w entraram nas camaras, to teVe de se manifestar e uma

(“ngm Biãamcamp' ohli Fon' grande parte manifestou-se in-

t? pam O monarc. wo' e do engrossar as fileiras repu-

' masa epocha era dedicado e blicanas_

' cheio de prestigia, nunca se Queixem_se, pois, de BL e

¡wmmOdqu com a presença só de si, os bloquistas predia-

Mrepummanos' e até se eu' lissimos porque em toda a par-

.mnm' porque d mao eram te onde tem posto as bentas

r s.
_ _ _ _

¡1133.9130me mo" mãos, no ministerio, nos mum.

h A
em, mas dpi“: Cio., etc., o descalabro

J' ' ii m s “ . A

”ima ::m'vç Í“: nao se tem sido aterrador. E se fôr

com em !o eu ms' com nenessario apresentar factos,

P'Mpçõeai com persegUi' para confirmar o que dizemos
í

MGombatem-se com outras basta só pedh_

ideias'oppondo argumento a _

”semente e procurando pelo Mala-d0-su1

LISBOA, 2-9 910

exemplo, por actos da mais

modelp' administração fazer

caiam¡ adversarios.

As folhas clericaes insinnam

ao rei que deve descartar-se

do sr. Teixeira de Souza. Per-

Mdlo que fez o governo

franquista? Longe de fazer ca-

doae-lhes, Senhor, que não sa-

bem o que dizem! A avidez do

ll! os seus adversarios gover-

mando cega-os. E na esteira

   

   
   

   

  

  

                                         

   

   

  

  

   

  

               

    

  

  

               

  

  

    

    

   

 

   

 

   

  

 

  

     

  

  

  

 

   

  

 

   

  

     

   

   

        

  

  

  

  

  

rindo Nunes da Silva, Silverio Ro-

cha. e dr. Ponce de Carvalho. _

40- Tem estado em

sr. Elmano da Cunha e Costa, pre-

sado iilho do illustre advogado lis-

bonense, sr. dr. Cunha e Costa.

. PARTIDAS¡

Seguiu' de Lisboa para as Cal-

das da Rainha, o nosso intimo smi-

Maia e Magalhães, distincto official

d'esiado-maior, a lim de tomar par-

te no concurso hippico que alii se

reaiisa.

e vmnotsruas:

Chegou hontein a esta Cidade o

e Costa, que veio em visita a sua

familia. Como enthnmsta da nossa

ria jà hoje sahiu para ella em di-

gtessào. As nossas ardentes boas-

vindas.

O DOENTES:
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collaborador. Sentimos.

Caavaiho Branco.

O rnsauss E PRAIAS:

terraneo. sr. Antonio Machado.

40- Gom sua interessante

 

Mais de vagar. . .

 

e . . Aqui daremos a no-

te exacta das quantias que

se distribuíram, até mesmo

d'aquella que certo indivi-

duo reoebeu a titulo de im-

pressos recebidos.)

Barbosa de Magalhães.

Jota.

LYCEU

Não vae d'esta. O sr. syndi-

i cante não apresse o traba-

lho de que o encarregaram, e,

sobre as illegalidades commet-

tidas na organisação do pro-

cesso, não recorda sequer que

o começou em março e que de

março a setembro vão seis cum-

pridos mezes, durante os quaes

o mundo deu muita volta e sua

ex.a muita reviravolta.

Está-se tornando necessa-

rio que a estação superior com-

petente lhe suscita o cumpri-

mento dos seus deveres.

A pouco mais de trinta

dias de vista abrirão de novo

as aulas, e em vez de se ter

dado um exemplo de morali-

dade e de justiça punindo os

delinquentes, continuarão el-

les, todos elles, no exercicio de

funcções que desde muito lhes

deveria ter sido vedado, e na

pratica das costumadas infra-

cções dos regulamentos doen-

sino em vigor.

Maris Carolina Lopes Martins.

 

_Se a Beira-mar se nos quer

referir, a nós que, como indus-

triaes, fornecomos impressos

não só ao governo civil como

a toda a gente e a todas as re-

partições que nol-os peçam,

como a «Alquilaria Girão, suc-

cessoresn, propriedade da Bei-

ra-mar, fornece trensa quem

ih'os paga, se a Beira-mar

quiz insinuar, como de costu-

me, como do seus habitos, que

houve quem pag-isso e quem

recobesse illegitimameute, fal-

tou á verdade, calumniou quem

calumnias lhe não assacou

nunca, e quem, em pontos de

honra, ainda lhe não tocou.

Os impressos d'aqui forne-

cidos para a secretaria do go-

verno civil, hão de ser pagos,

quando forem, pela Verba do

seu expediente.

Os que se fizeram para

eleições, terão de sahir do bol-

so particular de quem paga

todas as restantes despezas

eleitoraes, como são os srs.

 

de Vilhena.

sidade, sr. dr. Egas Moniz.

 

d'este concelho.

 

. ANNIVERSÂRIOB

Fazem annos:

Hoje, a sr! viscondessa da Go-

ruieira; e o sr. Francisco d'Almei-

da e Brito.

A'msnhã, as sr." D. Marianna

Julia da Silva Freitas Coelho de Me-

nezes Vasconcellos Brandão, Porto,

l). lierminia Ribeiro, Lisboa, D. .loa-

quina Augusta de Figueiredo Cor-

reia d'OIiveira, S. Pedro do Sul,

l). Laura das Dores Duarte de Pi-

nho; e o sr. David Amador de Pi-

nho, Porto.

Alem, a sr.a D. Rosa de Noro-

Pinho.

 

ieremiam Lebre,

Asylo-escola-distrioial.

  

guarda-livros do mesmo asylo.

nando o paiz com toda a mo-

ralidade, tentou abafar nas pri-

:ões “vozes que se erguiam

para protestar contra os actos vão tambem os prediaes e os
um ara onde vom em breve

oabraiinot do govsrno, como franquistas que tendo deixa-
' - l u - p '

_ _i _ i
Depois, as sr. D. Estephania

,e fôsse possivel, na epochaldo ha dcis dias o poder, de- Dias Macieira, Lisboa, condessa de

 

go, sr. Manuel Firmino d'Mmeida

nosso estimado amigo e exímio

caosidico, sr. dr. Jose S. da Canin

Tem soti'rido d'um polipo no

nariz o tilhinho do sr. general Cor-

reia dos Santas, nosso obsequioso

.lose Soares de Pinho, rev. dr. Fio- -

Aveiro 0 l

4.- Tem experimentado algu-

mas melhoras o sr. .lose Maria de

Para o Forte seguiu homem com

sua mae, esposa e iiihos o tenente

de infantaria, nosso estimavel con-

n'-

mã, a sr.l Anna Barbosa de Mag¡-

lhães, segue amanhã para S. Pa.

dro de Muel o nosso querido ami-

go e brilhante juisnonsulto, sr. dr.

«là se encontra no Pha-

rol com sua prrsada uma a sr. D.

40- Segue para all¡ hoje com

sua esposa e üllios o nosso pre-

sade amigo e college, sr. Firmino

40- Regressou de Lisboa a Es-

tarreja, seguindo hoje d'alli, com

sua esposa, para Vidago, o iiinstre

deputado e sabio lente da UniVer-

*Foi a Vlzella a tim de

acompanhar sua esposa, que all¡

vae estar em tratamento, o sr. Gus-

tavo Ferreira Pinto Basto, ilinstre

presidente da Camara municipal

4p- Regressou de Espinho,

com sua familia, o bemquisin ca-

pitalista nosso patricio, sr. Abel de

+0- 'l'ambem segue hoje para

o Pharoi, com sua esposa, o sr.

sub-director do

40- Para S. Jacintho seguiu

esta manhã com sua familia o sr.

João Maria Ferreira Campos, digno

40- No seu 'regresso das ther-

mas de Vidago, and¡ em digressão

pela província do iilnho o nosso

estimado patricio e amigo, sr. Ma-

nuel Pereira Serrão, muito consi-

derado commerciante em Lisboa,

4a Partiu pm a Figueira da*

Foz, com sua familia, o nosso pre-



 

  

   

  

  

  

          

  

 

   

   

    

  

      

   

  

   

   

   

   

 

  

    

  

  

   

   

   

         

  

  

 

ls velha. est-mpi- pagador de “2.“ classe no disBiCllp

¡hum-Terminou na 4.“ feira ol- de Aveiro, foram reciprocamcnte

tima a validade das estampilhas transferidos, a seu pedido

postaes do cunho antigo. Muito sentimos a sahida de Ave¡-

Não se tendo gasto até esse dia ro do zeloso funccíonario que foi

as pequenas 'e grandes porções que sempre o sr. João Machado. a quem

cada um tinha em casa da velha nos prendem laços de estima mui-

mercadoria, não seria preferível to cordeaes.

que 0 praso se prolongasse até se Tour-os na Figueira.

extinguirem? Fazer a troca e pre- _No Colyseu-/igueireme deve rea-

judicar o Estado. lisarse na quintafeira proxima

Valle doVouga.-Ocom~ uma grande corrida promovida pe-

boio n.° 7 do itenerario em vigor la sua direcção. Fazem se ao mes-

n'esta companhia, sómente se ei- mo tempo as festas a Nossa Senho-

fectua, até aviso em contrario, nos ra da Encarnação, que alli são

dias uteis.
feitas com brilho , sendo lida-

Nos domingos e dias santilica- dos i0 touros das grandes mana-

dos sera substituido pelo comboio das do opulento lavrador de Villa

n.° 9. que parte de Espinho-praia franca de Xira, o sr. Antonio Luiz

às 11,30 da tarde, chegando a Oli- Lopes, touros que na corrida de i5

veira d'Azemeis à i,8 e a Alberga- de agosto tanto enthusiasmo cau-

ria-a-velha as 2,22. saram n'esta praça, pela sua ex›

J Continuam com muita acti- traordinaria bravura.

vidade os trabalhos do mesmo ca' São cavallheiros Manuel Casimi-

minno de ferro em Alquerubim, ro e José Casimiro, e espada o va-

achando-se ja promptos os cahou- lente matador de touros sevilhano

cos do pontão do Arrujo. Manuel Navarro, que pela primeira

Os gastaram-Continuam vez toureia n'esta praça. Bandari

subindo os preços dos geoeros E' lheiros, serão 'l'hodoro Gonçalves,

uma calamidade publica a que é Jorge Cadete, Francisco Saldanha,

preciso accudir.
Ribeiro Thomé, Alfredo dos Santos

Pelos nossos sitios tem alteado e Leopoldo Alves.

muito o custo do azeite. O do vi- Ha um grupo de forcadoa da

nho vae subindo tambem, fazendo Gollegã. E' director da corrida o

o desespero dos borrachos. O que distincto añcionadc Jayme Henri-

baixa sensivelmente é o do milho ques.

por que ielizmente a producção é Ha comboios a preços reduzi-

grande.
dos nas linha-i de Vizeu, Beira-alta

Tour-os em Salaman- e Companhia rea¡ (bilhetes de ida

ca.-Por motivo da feira e toura- e volta). Os aficionados de Vizeu

das em Salamanca, que se realisam podem assistir à corrida e regres-

alli em setembro,aCompanhia real sar a cidade no mesmo dia pelo

estabelece preços reduzidos, sendo comboio das 7,5 da tarde. Tram-

ii*Aveiro, 66010 em 1.' classe e ways entre Coimbra e Figueira.

3/3370 em 2.“, e sã.) validos para Preços especiaes de Lisboa e Porto.

ida de 7 a 23 e para volta de 9 a Grandes festas nos casinos Pe-

30 de setembro, por todos os com- ninsular e Mondego, theatros, ani-

boios ordinarios com excepção do matographos e muitos outros di-

«sud-expressiu
vertimentos.

Automoveis-wii' iudis- Novas carruagens.-

pensavel que a policia tome conta As carruagens mixtas de i.l e 2,'

na maneira audaciosa por que al- classes, a empregar no serviço tri

guns c/iaufeurs empregam a força semanal do comboyo rapido Madrid

dos seus automoveis, em correrias Barcelona-Paris, prestes a inaugu-

desurdenadas por todas as ruas da rar-se, são de corredores centraes

cidade, e nomeadamente um d'um e pertencentes ã Companhia-hespa-

¡utomovel amarello, que parece nhola.

que anda desal'orado, de tal modo Productos colonians.

que ja na quarta-feira ia Causanilo -Da estatistica ollicial do circulo

um grave desastre na praça de aduaneiro da Africa oriental, refe-

Luir Cypriano.
rente ao aano lindo:

E' preciso que entram na or- 0 commercio especial da nossa

dem, para evitar fataes consequen- provincia de Moçambque,com exce-

cias.
pção da Beira, teve no anno findo

Consumo publicam-A o valor de 74:437 contos de reis,

cidade consumiu no mea de agosto registrando assim um auginento de

lindo 27:038 kilos de carnes ver-A 14:068 contos em relação ao anuo

des, produudos pelo abatimento de transacto.

170 bois com o peso de 26:561 lti, As importações totalisaram-se

los; 7 vitellas'com o de 223; e Qi em 37:09! contos, tendo subido

carneiros com o de 249. em 62050, e as exportações cifra-

Defeza de Eqünhm- ram-se em 37:346, tendo avançado

Vão seguindo com regular desen- em 8:0l8.

volv¡meuto as obras de defeza de O commercio especial teve 5:i78

Espinho.
contos na importação para consu-

Muilo tem concorrido para o mo da província e 5:433 na expor-

bom exito da empreza o zelo com tação de productos locaes e nacio-

que o governo tem attendido as nalisados, mostrando a primeira um

reclamações da localidade. decrescimento de 439 contos e a

Tratado-«4m assignado segunda uma valorisação de 1:529.

hontem o tratado de commercio en- A reexportação manifestou o

tre Portugal e a Servia, tratado que Valor de 4:304 contos, patenteandn

traz para o nosso p'aiz grandes van- d'essa forma um retrocedimento de

tagens.
531 contos.

y Parece que vão começar 0 transito internacional accusun

com actividade as negociações pa- a importante cifra de 27:608 cun-

ra um outro tratado de commer- tos, que registra um avanço de

cio entre Portugal e a italia. 7:02! contos. _

O governo trabalha. Nas suas relações com a metro-

l'eI-muta.--Os srs. Augus- pole, 2:441 contos couberam às

to Emilio Teixeira Botelho, theseu- importações e 781 ás exportações,

reiro pegador addido da 3.a dire isto no commercio geral, porquan-

cção das obras publica de Lisboa, to no especial a importação para

e o sr. João de Moraes Machado, consumo da província foi de 2:415

contos e a exportação para a me-

ir0pole de 412 contos.

Exames nos ”naum-

D'um jornal de Lisboa:

¡Terminaram os exames nos lycaus.

As impressões colhidas na generalida

de são pouco favoraveia ao aproveita-

mento dos alumnos, devido principal-

mente à extensão doa programmal e

pxcessos da ferias e feriado¡ durante

O anno»

   

               

  

 

  

            

  

         

  

  

        

  

  

 

  

  

  
   

            

   

  

   

   

sado patricio e amigo, sr. Jorge de Costa-nova uma creança que se

Faria e Mello. . abeirou de mais da ria em sitio

o ALEGMAS no nas: lundo- ' _

Realiaou se na madrugada de Em tora', “9 '54""

qumtfem' na t,grejm da Ver¡ nto. -- Contam de Oliveira d Aze-

Cm¡ o ¡mmomo enlace da ,na mais que na 2.“ feira ultima, cer-

D. Niaria do Ceu Pereira Ozorio, ?a das “0:8 “0.“: da noite balao

presada filha do nosso velho amigo, ogarbdç 'gueer o' ,um.u° a eu

sr. Eduardo Augusto Ferreira Ozo- no 8° 'mm' .n uma "ma e na ci'

rio, considerado proprietario da Eli# ra. metade' "ao balepdo. em mala

fe-aveirense, com o sr. Ruy da Cu- aluguel" porque mms aluguem ha'

nha e Costa, hahil empregado dia v'a Gym casa' b .

agencia do Banco de Portugal, e l°l° ll““ causa a WP.“ ane"

alho do nos“ dhünmo amigo sr ro, accuiliiido toda a Visinhança e

dr José s da Cunha e 008,81%“: entre esta um irmão do espanca-

. . , .

lhantissimo esoriptor e juriscou» do" O qual' por sua vez' b“gou

um_
tambem, para _fazer entrar na paz

Foram padrinhos: da noiva, o 0 ”golu'c'lmfrm' S b

ar. Serafim Ferreira Alves Bastos, , e a "É'P'âefP'PÃ 7' o

considerado commerciantedo Porto, ° [nulo dum"“ 6.1451”" o come'

a madrinha. a ein' D. Elisa Auro- co“ a _pum'car'se an' m.“ .mm de'

u s“memo de ou“” Portuga, manario, que vem substituiro qum-

dlali; do noivo, seu tio, sr. dr. Ma- “nano Raêiw' _ ., d

nuel da Costa Azevedo, illustre cli- um? “da e Probper" a .es'

nico no Porto, e madrinha, sua pre , ”59“ ma's um anmvsrsa'

“da mãe, a an. D_ Hedw¡g“ da rio iorualistico, entrando no !a an-

CunhaoCosta. Assistiram, além de no! O n°550 mesmo collçg? cor'

outras pessôas, o sr. dr. Joaquim 'em de Vagos' ao ql"“ dlf'g'mos as

de Mello Freitas, brilhantisaimo es- no”” conmaes le“c'laçoçs, dese'

“na“. ~ jandollie longa Vida e muitas pros-

Em seguida á cerimonia foi ser- paridades'
h

vido em casa dos paes da noiva um 58| o pascoa-Team Sl-

delioado copo de agua, e depois do 38073 mais felizes 03 Pescado'

um op¡ no jantar, ao qual “sign. res na nossa regiao. Durante a se-

ram to os os convidados, reinando mana !inda 0 3 Corrente houve al-

o mais completo e fraterna! convi- 811113 '30909 de 'asoavel _rendimen-

vio.
to. Com excellente colheita.

Na corbeille da noiva viam-ae O“ A5 marinhas commuam 3

muitas e valiosas prendas. PTOÚUW- Sal é. Porems em me'

Os noivos, que estão ainda no 00|' quantidade do que 0 “no nn'

alvorecer da vida,an dois caracteres dO-

previligiados, em que florescem os Matriculaa.-As matricu-

rnelhorea predicados, e por isso las para c novo anno lectivo, que

lhes auguramos um futuro cheio deve abrir, nc cheu e outras esco-

de venturaa. las da cidade, em outubro proximo,

A alles e aos paes as nossasju- effectuam-se de iO a 25 do correo

bilosas felicitaçõee. rente mea.

-_---.--_
_ A caça.-Principiou ante-

liontein o periodo da caça.

Muitos caçadores se encontram

sr. Vasconcellos Porto, che- 1,: :É: ?tããããfendo que a come¡

fe do franquiemo, ficou der- De ilhavo tem ido muitos a Ga

rotado pelo circulo de Evora. fanha, recolhendo contentes.

0a do blóco, a que perten- Unüersidyadm-A facul-

°¡“' '°°°°h°°°“d°'lh° “ M** ?33,1%:ilíãiiã'àiãhfiãh “Bill

mmbatemminvo. em proveito dente as cadeiras de chimica oprga-

de “m P'ogrenmta' nica, botanica e zoologia, podendo

. E', pois, certo que o ar. ser frequentadas simultamente pe-

Porto ficou fóra da camara.

Naufragou o franquismo.

Matteo o chaveco ao fundo o

los alumnos que vencerem em dois

annos os preparatorios para medi-

mestre da barcada predial.

E' dos casos em que, fol-

cína.

gundo tantos com a traição,

Tribunaos super-¡o-

Poor-0Supremo~tribunal-de-j
us-

aa detesta geralmente o trai-

dor.

tiça procedeu ao sorteio dos juizes

que hão de iunccionar nas duas

Um grande exemplo e uma

aposta lição.

secções, no proximo anno judicial

Vamos a ver no que isto

Heleiçãii nu concelho

   

 

    

  

            

    

  

   

    

  

  

     

    

  

   

  

 

   

  

 

   

  

 

votação nas diversas assem-

bleias eleitoraea do conce-

lho na eleição a que se proce-

deu faz amanhã oito dias, ac-

cusa um numero superior a

mil e seis centos abstençõea.

Na da Gloria, que tem re-

censeadoa 901 individuos, vo-

taram 484, faltando, portan-

to, 417. Na da Vera-cruz, que

tem 767, votaram 436, faltan-

do 331. Na de Esgueira. cons-

tituida pelas freguesias de Es-

gueira e Cacia, com 1:075 elei-

tores, votaram 585 e faltaram

490. Na da Oliveirínha, onde

votam os eleitores da Olivei-

rinha, Arade., Eirol e Eixo, e

que tem 1:094 eleitores, vota-

ram 792,.faltando 302. E na

da Povoa, onde votam oa elei-

tores de Requeixo e Nariz, que

ten¡ 508 recenseados, votaram

398, faltando 110.

Ha, pois, abetenções em

numero de 1650. Se os colli-

gadoa, com as suas oppressõea,

violencias e mentiras tivessem

deixado concorrer livremente

os eleitores ás urnas em vez

de os obrigaram a ficar em ca-

sa, como succedeu naturalmen-

te a mais de tres partes d'a-

quelle n.°, a victoria real e

moral da eleição seria para o

governo, no concelho de Avei-

ro.

Aos prediaes foi, porem,

necessario empregar toda a

casta de fraude e de veniaga

para vencer, e assim arredou

da urna aquella massa enorme,

furtando-nos ainda, nas assem-

blêas onde a nossa ñacalisaçâo

foi menos effective, como na

Gloria e outras algumas deze-

nas de votos.

Contem, pois, victoria, aa

opposiçõea reunidas. Deu-lh'a

a dealealdade com que proce-

deram comnosco, que de tão .

boa fé haviam-oa ido para a ' .'Í

lucia. ' '

A desforra ha de ser tam-

bem cantada Largos dias tem

cem annos e pouco viverá quem

o não vir. Não nos servirão de

norma os seus processos. Baa-

tar-noa-ha uma mais activa tis-

calisação.

Faltou-lhe só accrescentar: e à

incompetencia dos professOres.

Um desativar-Nas obras

que a Camara traz em Santo Anto-

nio para a vedação do antigo de-

posito de aguas do Jardim publico,

trabalhava o operario Manuel d'Ara

da, que, ha dias, cahiu dentro do

poço de mistura com uma enorme

pedra que descambara do guindas-

te. Foi d'alli tirado com contusõas

enormes e uma luxação no pulso

direito, tendo de baixar ao hospi-

tal, onde se encontra em trata'

mento.

Chefe de numerosa familia, po-

bre e assim doente, bem merece

que a Camara o tome a seu cuida-

do pagando ao desventurado os dias

em que tem de andar sem traba-

lhar.

Trabalhos estatisti-

com-A ilm de colher informa-

ções para um trabalho de que esta

encarregado, a redacção d'um re-

latorio estatístico sobre a industria

nos concelhos dos districtos de

Aveiro, Castello Branco, Coimbra,

Guarda e Vizeu, tem estado n'esta

cidade o sr. Annibal Gomes Ferrei-

ra Cabide, engenheiro açoriano em

serviço na circutnscripção de Coim-

bra.

F6r¡as.-Estão decorrendo

as ferias jediciaes, mas apesar d'is-

so esta aberta a correção n'este

comarca, começando no dia 5 a

visita aos cartorios.
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Dever de honra.. .

  

Correio-da noite publicou a

Seguinte declaração, sob o

titulo Colligação eleitoral:

«A collígação julga do seu de.

ver de honra, logo que qualquer

dos partidos n'ella representados

fôr chamado ao poder, (l) reinte-

grar nos seus logares todos os fun-

cionarios de qualquer calhegoria

que forem transferidos ou demitti-

dos por motivos eleitoraes.›

Os empregados da estação

telegrapho-postal da. cidade

foram todos d'aqui transferi-

dos pelo governo do sr. Bei-

rão, pouco antes da lucia elei-

toral que vem de ferir-se, e se

não por causa d'ella, pelo me-

nos por motivos de odios poli-

ticos e contra todos os princi-

pios de liberdade e de justiça.

Não poderá a illustre col-

ligaçâo reaponsabilisor-se tam-

bem pela sua reintegração no

dia em que chegue ao poder?

Pobres d'ellee, ae tivessem

de esperar por taes sapatos de

defunto.

e que são compostas dos srs. Ser-

pa Pimentel, Dias de Oliveira. vis-

conde do Ervedal da Beira, Eduar-

do .lose Coelho, Poças Falcão, Pin-

to Ribeiro, Kopke da Fonseca e Cou-

veia e Francisco Ochôa.

g' Tambem o Tribunal da Relação

do Porto fez na dias o sorteio dos

juizes, para o eli'eiio da cinstituição

das duas turmas para as sessões

das terças e sextas-feiras. Esse sor-

teio deu este resultado: 1.' secção

(as terças-feiras)-Abel de Pinho,

Fernandes Braga, Almeida Pessa-

nha, Eduardo Martins, Bocha Calix-

to, Augusto Pimentel, Francisco

Meyrelles, Xavier Mendonça e Bar-

tholomeu.

2.' secção (as sextas-feiras)-

Pestana de Vasconcellos, Coelho da

Rocha, Souza e Mello, Joaquim de

Mello, Alves da Silva, Alves Mar-

tins, Rodrigues da Costa, Dias de

Abreu, Mendes Barata e Nunes da

Silva.

dá.

_É

:informação local

_______+____.

Notícias militares

Recolheram a quarteis todas aa

forças que tinham estado no

Busaaco e em serviço das eleições;

e por isso já. foram restabelecidas

por militares as respectiva¡ guar-

das á cadeia.

-Vi'to ser louvadoa official-

mente as forças que estiveram no

Buaaaco, por oooasiãu da estada_

alli de s. m. el-rei. Entre os oiii-

ciaes dignos de louvor figura o

noaso muito presado amigo, sr. oa-

pitão Manuel Ferreira Viegas, mi- '

litar brioao e illustrado, a quem

apresentamos os nossos parabens.

g
m

¡Folhlnlaa .voir-on-

.. “COOL-Dio 3-- Volta-se

em S. Jacintho um barco da em

presa Nata e Silva, mestrando-se 3

dos tripulantes.

.t Dia4-Cauea aqui excellente

impressão o primoroao discurso,

prouunlado na camara alta pelo il-

iustre chefe da dissidencia,sr. con

aeiheiro José d'Alpoim. -

"Dto 5-Arrefece um pouco

a temperatura, começando a matan-

ça de cevados em maior escala pa-

ra venda nos mercados.

'i Dia 6-iiorre alegada na

  

Concertos a aluguel:

do bloynletas

?ompilio Raiolla

AVEIRO
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“WWW“ “Cililllliil lili Pfilllllllillsn branceria injustiñcavel, que as 34.:-rPater, dimitte ill-is: non

6 v declarações dos peritos constiv enim sciunt qui'd faciunt.› Pe-

' l ) i tuem um facto, sui generis, que çam a quem lhes traduza, se

,A - Q i só pôde ser destruído por no- não sabem, o que não admira,

. ç vo exame. E, porque se não visto serem sabios d'nquelles

G
procedeu a novo exame, pou- que o nosso Garrett classifica

coa dias depois, quando a hy- va. E, seja-me permittido di-

Depoia devem mencionar

a aéde das feridas, se existem

n'ellaa tnmefacçio e outros si-

- gula¡ de inflamação, etc¡ Em

facto do morto ter o alfinete

da gravata dentro da bolsa da

prata, e outras circumatancias

já apontadas no capitulo ante-

rior. E, como que a médo, di-

zia-se que Alves Dias havia

sido assassinado n'um bar da

rua de D. Luiz pertencente ao

ainda a de Esqueiróz, não são

a rigorosa expressão da ver-

dade, apresenta certos factos

historicos. Mas, seja como fôr,

deixo este assumpto entregue

á. competencia de quem o pos-

sa discutir, porque eu não te-

nho competencia para isso. O

que é indubitavel é que Alves Carneiro, alcunha por que é

se não suicidou, porque aem- conhecido o Abylio Augusto

pre diepôz de um animo des- de Sá, e depois fóra o cadaver

preoccupado e de bom humor transportado para a estação

não lhe conhecendo, as peaaôas do caminho de ferro e colloãia-

que mais intimamente convi- do entre os wagons do com-

viam com elle, causa que o pu- hoio n.° 3, que ás 3 ed/a ho-

désse levar a tal extremo. ras da manhã partiu para a.

Regeitada,inlimine, apri- fronteira. Isto era contado a

meira das hypotheses, iicáram mêdo e, repetir-se, quaai era

de pé aa duas, desastre e ho- um crime. E, n'esta altura, vou

micidio, das quaes a de desas- contar ao leitor um caso digno

tre, foi acceite por grande nu- de ser bem conhecido, porque

mero de pessoas, attentes as mostra como a hypoth'ese de

explicações dadas perante a desastre estava enraizada no

justiça, por quem ofñcialmen- animo de toda a gente, e como

te, na opinião de alguns, tinha tallar-ae em crime era crime

competencia para as dar. tambem,

apresentaram-se trez hypothe-

ses para explicar a morte do

deeditoso official z - suicidio,

desastre e homicídio. - D'eetas

trez hypotheaes a primeira foi,

immediatamente, posta de par-

te, porque representava um

absurdo espantoso. Nunca Al-

ves Dias havia manifestado

qualquer symptoma de loucu-

ra suicida, pois segundo Bour-

din, o suicidio é um constante

symptoma de loucura; nunca

elle havia dado próvas de ter

sido atacado d'eesa melancho-

lia anciosa sob o dominio da

qual o individuo é subitamen-

te, e sem qualquer motivo, do-

minado pelo desejo de se ma-

tar.

E' certo que alguns aucto-

res, e entre elles, Legrand du

Saulo, asseguram, que o sui-

cidio não é necessariamente

uma próva de loucura, e que

pôde ser determinado por mo-

tivos mui diversos e produzir- Na tarde do enterro prin

se em circumstanciaa oppos- cipiaram acorrer vagos rumo- (Continúa.)

tas, e, parajustiñcar que, tan- res de que Alves Dias havia

to a opinião de Bourdin, como sido assassinado. Oitava-ae o

   

pothese de desastre era já re- zer aqui, que a respeito de Oa-

pellida, para se apurar a ver- iões o ultimo morreu em Uti-

dade ? A ser verdade o que dia ca, e não diz a historia que

o jornal a Epocha, de Lisbôa elle deixasse ficar filhos. Quan-

no seu n.° 113 de 28 de ahi-il to ao grande, o censor, a. des-

aguida decláram !e este sof- do anno passado, por que se peito doa elogios que lhe tece

ftimento causou 'a mórte,. . . recusou o juiz, o sr. Pimenta Tito Livio, chamando-lhe 'ver-

a'amiim determinam a d'ata da de Castro, a satisfazer o pedi- satile ingenium, Manu fortissi-

lortea _. A do feito pelo dr. Carlos Vaz, mas, in patientia labor-is, peri-

Liina Leitão, na traducçãor para se proceder a nova auto- cult', fer-rei prope corporis am'-

de Sedillot, di¡ a pag. 7 do l pais, com outros peritos P Não migue, etc., nccusou injusta-

#old-_'ch segunda ou narra- é tudo isto merecedor dos mais mente o grande Scipião, o ven-

çlo, visam et repertum, cum- sérios reparos? cedor de Annibal na segunda

pre entrar por todos oldeta- Não foi preciso. A exhu- guerra punica. São assim os

lhel, e descrever, sem mapear mação e autopsia fizeram-se Catões. Adeante.

censura¡ da minucioso, o em 7 de agosto de 1901 e, mer- CAPITULO II

que pôde e descobrir.) Eu cê de Deus, com Oplliuos i'e- m¡ mk m, mb“, ,um m'

,podia ainda citar mais aucto- sultados, embóra os siibi'os quei- rrohihv pedem Num a ¡emitin-

rul, mas bastam estes. ram tirar todo o valôr a tal au- ”mms“, pm_ L,b'1_,m

Vé-ee do auto de autopsia, topsía. Tenham paciencia; ci- 15-

que nenhuma d'estaa recom- tar-lhes-hei aquellae palavras No dia em que appar ceu

mendaçõea se seguiu á risca. do EVangelho de S. Lucas, que

Depois, dia-ae cpm uma ,so- pódem ler no cap.XXIII, vers¡

o cadaver de Alves Dias na es-

tação do caminho de ferro,



O certo é que o povo de tas violencias por parte da au-

f//çf-'
J- que. Alguma cousa lhe succe- Lande~Fleury ainda está para ctoridade, túmultuam assim e

deu lá.
saber o qua lhe queria confes- produzem d'isto!

E tanto o apertou com sar oiseu bom cura.
' . .

« Mala-da-prowncm

-- perguntas, que o bom padre

(Continuação do np anterior) acabou por lhe confessar. .
Dos 'n=os=so=8'corr"'====espm

dmtesz

_
-- Tudo isso não me admi-

M” entao lembrou““ que ra. A sua. bondade ha-de o
buso, 3¡-

A lists governamental no con-

nâo merecia a enu ir a Pont- '
P

deitar a perder. Mas socegue
“um da Mealhada venceu a do

blóco por 152 Votos. Correu s elei-

 

  

   

  

    

 

  

                  

  

  

      

   

  

 

  

         

  

 

  

 

  

 

  

  

   

 

  

   

   

  

 

  

[ico partiu para Pont-l'Archeve- COLLEGIO AVEIRENSE
(Fundado em 1873)

lista dos alumnos apprnvadns no uno lectivo l' V

de 1909 a lilill

Instrucção primaria _Albino Rezende Gomes d'Al-

0"llampeão,. litterario li scienli

 

  

  

  

   

     

  

     

  

  

    

  

  

 

   

         

  

  

  

  

     

  

  

  

   

  

  

  

    

  

    

  

 

  

  

  

   

 

  

J. LEMAITRE
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Ettllültms noturna

 

lifhcbeveqmi já “ã0 tinha ° que até se juntar o dinheiro eu _ _

pinheiro. . . E voltou para É“, encarrego de “pneu, tu- Entre víamos qntros casei! (tl)- çh em ,ndo o concelho muito m_
meia¡

' nz_
o_

gnos a no a, os segum e¡ mada e ordeirs deitsndo a fre- |.° grau ' '

. Pensou e custou-lhe sci'e- *e* para se squilatar da harmonia gueziade Luso: empre gruta air-.31,0 da Rocha Marque. da Angàzzísumwm Te"“ do'

ditar, como dera a uma pedin- . . reinante entre os bloquistas: mem““ de E- Na“"ot “0° Oln- C h di - . . '

t 1 t- t.. E18 o que Escolastica oon- E L - didatos patrocinados por seu íllus- un a ( gueto) . Dame¡ Aug“'w Para"“ 'PAI'

e qu: quer' “ama qlmn m 8.o tava a toda a gente:
m “nego cããfglzswl'

tre filho e nosso prestante amigo, Em““ de Pmbo arma“ Pm
' meida

›

:arm: (Igretenãfam a mais - O sino rachou-se ao litigância; 0:: Le:: 573:' sr. _Ertpasto_ Navarro, que tem sido to (distincto) _ Francisco Ferreira Neve¡ (dia.

E p ' encaixotar e agora é necessa- q p q ç ' mm") el'mmlo' , J°°é Braz' Alves @man-Oto) tincto, com direito a

stugou o passo, com a rio tomar “ fummm Além de Arthur Montenegro, e os hen- gente d esta terra, n um ges- 2.., gm“
H _premio ,e 30$00

0

' riquistas cortam o sr. Moute- t0 blz“” ° Mb": 5°““ “PPM“ Antonio Amam Lemal reis)

todos squelles que luctsm com te-

nacidade, com ardor e com fé pe-

lo progresso moral d'este torrlo

ideia de tornar a ver a cigana

mas só lá estava á beira da

_

estrada o cavallo morto e o

d'Alma!“ ((118-

carro.

Meditou no que acabava

de fazer. Tinha sem duvida

commettido um grande pecca-

do: abusara das suas ovelhas,

desviando um deposito que

lhe haviam confíado. E n'este

momento pareceu-lhe ver, ater-

rorisado, as consequencias da

l enorme falta.

- Como occulta-la? Co-

mo arranjar outros cem escu-

dos? A's perguntas que lhe

Antonio de Carvalho Rodri- Jayme Gomes

_ _ _ gues Pereira
tjncto

f°rm°°'““n°¡ ° P" '55° é 8"““ Fernando Manuel Homem José Nunes Guerra

elegitimoo enthusiasmo por esta vi- Chris“) (distincto)
Joné Rito (à.)

to .

'

o m
Francisco Rodrigues Mathias _Sebastião Jayme de Carvalh; ,I

Assim, percorreu as ruas d'es-

ta povoação, entre vivas estrondo- João da Cruz Moreira .
. , ,u

José Estrella Brandão de Cam- Paâsanem dal classe 'ri

' Agostinho Antonio Leitesos e foguetes, a exoellsnts bands

de Luso, oumprimentsndo em suas

::22;“(1312162311)” :É: 901 lataria'
Agostinho Marques d'Oliveira

a e e rs e
_ -

se proppõsm elevar a sua terra a M“nnes Nogueira Jum“
Antonio José ih ou“,hl .

altura que de direito lhe pertence. Manuel Amaro Lemos (diB' Anton“ Rodrigues d Almeldn

Este Vãncimcuto traz para nós tjncto) \ Arnalqo Ta'vm'ef' dB caf'alho

a certeza rms de ganharmos as Manuel Firmino RpgauaJie Franciscod Assis Ferreira da

pronmas eleições oamarsnas, que v.1h di ü t Maia

para esta freguesia, a que mais l e““ i s nc o) Fnac¡ R V t

paga do concelho e a mais impor- Instruwãoíeoun
daria José 88:10 adsámsimzn ::.3

0

l l
1 v '

isso, o sr. cura tem vontade

de o mandar a Roma para ser

b enzido pelo Santo-padre e

até lá a viagem é grande.

O abbade deixava-a falar,

mas sentia-se cada vez mais

culpado, porque, além das pro-

prias mentiras,julgava-se res-

ponsavel das de Escolastica.

Já não tinham perdão os seus

peecados. Sentia-se Vergar de-

baixo de tão enorme peso, que,

pouco a pouco, uma pallidez

assustadora substituiu, nas fa-

ces emagrecidas, as rosetas

negro para que vença o seu

candidato.

No Algarve Os progressis-

tas cortam os srs. João Lucio

e Figueiredo Mascarenhas, pau

ra que vença, como effective.-

mente venceu, o sr. Frederico

Ramires, cujo nome foi corta.-

do, embora sem exito, pelos

franquistas, os quaes, por seu

turno, déram grandes lanhos

no sr. Ferreira Netto, henri-

quista da gemma.

Em Leiria os progressistas

cortam o sr. Oliveira Simões

OB

José Fernandes da Silva

   

  

  

  

  

  
   

   

       
  

 

  

  

vermelhas da sua innocente

&lesõeméo :na resfofããrl ' ' velhice.
par? que vá á 0821”“. O. Br' tante dos arredore, dá. a garantia

A vc o nepal: e o ou-hae' Tinha passado, havia mui- Lin: Gama' E ?a &nmquwtas de meu“" “dmlnlmaçãm Curso geral dos 13708118 “nda

s ar ores prOJec aram no o- . cor am. o sr. uiz ama para A tão decantada questão dos
Manuel da Rocha Mar uss da

to, o dm fixado para as bOdas
banhos, odiosa, mesquínha e quasi Exames da 1-' 536050 Cunha q

que vá o r. Oliveira Simões.

Em Braga os progressistas

matam-se pelo sr. Antonio Ca-

bral, os nacionalistas pelo sr.

Pinheiro Torres e os henriquis-

tas pelo sr. D. Thomaz de Vi-

lhena. No sr. Soares Branco

ninguem fala, apezar de ser

um antigo ministro, para quem

o partido progressista não en-

controu um circulo seguro na

osso lf 't -'
3

.

p a , ei a só em nosso detrimento,
3. CLASSE

samuel Gamel Mm.

teve o Em que realmente deve_ter, Antonio Fragoso @Almeida
___

cabendo a cada um as regahsse Antonio Marques da Silva Passagem da 2_¡ classe

as res ons bilid d .

P a a as que merece Paula
Abel AlVes Abrantes

e( Estão concluídas, interior-
_

monte, as obras do novo cszino, Arthur Marques da Cunha Alvaro Rodrigues Abrantes de

Mello
devendo haver sllí no proximo mas Carl Theodor Richter

:a feat“ e d¡V°"¡“P°°'°3. q” ”5' Carlos Encarnação Costa (a) João Ferreira de Macedo

uman¡ dar as habitués d esta tem Carlos Vi““ Boas do Va“e
__

Passagem da 4.' classe

Amadeu Ferreira Estimado
porada.

_

ñ. Duarte Rocha Vidal (as)

Antonio Rodrigues Tavares

risonte negro o seu verde ru

tilante. Grandes pingos d'agua

começavam caindo. E o abba-

de Corentíno sentiu-se tocado

pda tristeza da creação.

Conseguiu entrar no pres-

byterío sem ser presentido.

U

de ouro do cura e para o ba-

ptismo do sino. Os habitan-

tes de Lands-Fleury estavam

admirados com tanta demora.

Corriam diversos boatos,

o ferrador Farigoul aventava

que o abbade Corentíno tinha

sido visto nas ímmediações de

Rosy-les-Roses em companhia

de uma mulher perigosa, e

í _ à

- Então Já senhor cura?

perguntou-lhe Escolastíca. En

A obra é grande e bonita,

Manuel Joaquim dos Santos

cando assim sensivelmente melho-

tio não chegou air á cidade? d . t _

i

O abbade disse uma men- epom ;fiel-eme“ 33?' _ distribuição do bôdo das suas “da “quülla ea“ d? PWPBIO- (distinctoi
_

_ ° que eu 'go' come" candidaturas.
t da“)bDeãt ll“” Cama' “É” “à“ãl' Maria dos Prazeres Vieira Na- ou““ N°g,“e"“,o°°lh_°

° e a“ 0"“ 0 “03 em“” e " mondo
Eduardo dAlmetda Silva de

tira:

-- Perdi a deligencia de

° Rosy-leszoses. . . voltsreíou-

Lima
o dinheiro do sino com as po-

Exames da 2.' 560050 Jayme Ferreira da Encarna-

bres.

Formavase um partido

Em Evora sabe-se o que

succedeu ao chefe Porto.

reito, sr. Adolpho Rosa, que é um

exímio musico, agradando sobre-

maneira.

  

5,. missa. Encerrou se no quarto j

Os alumnos de instrucçâo secundaria frequentaram no

Lyceu as aulas das diversas classes.

Os alumnos notados com asterisco têm de repetir em ou-

tubro o exame de uma disciplina em que ficaram esperados.

f

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos

para instrucção primaria, curso dos lyceus e Curso Commercial.

Os alumnos do curso dos lyceus têm de matricular-se no

lyceu, aonde serão devidamente acompanhados. No Collegio

explicam-se as lições nas diversas classes do mesmo curso.

Habilitam-se alumnos para o exame de admissão á Escolà

de ensino normal. Ensina-se musica e gymnastica.

Remette-se o regulamento do Collegio a quem o pedir, e

-lão-se tolos os esclarecimentos que se desejarem.

Abrem-se as aulus no dia 3 d'outubro

_-

'tro dia. . . Mas ouve,não que- . d d E viva a cordealidade col-
a

v ro que se saiba que já. voltei. com“ O dlglio Pa re' Qua:: _U ligante!
3/ As caSas estão _todos arren

5. CLASSE
ça..., Rebello

s 1 No dia seguinte não dia“ passava. ouv1a murmurtos _os ______.___
dadas e todos os hotels. á cunha. Agneuo Caldeira Prazeres (e) Mario Sarria Marques do Cou-

i
tis, e conservavam-se

muitos
bÁ VAB UM

a( Vão por estes dias começar Alberto d,Abreu Feio Some¡ ,o

os trabalhos do ((1 rende-hotel».
d,Azevedn

Virgilio d›Almeida

chapéus na cabeça.

O pobre e santo velho era

opprímído pelos remorsos. A-

valíava a grandeza da sua fal-

ta e, dolorosamente,
por mais

que fizesse não conseguia che-

gar a uma contricção perfeita.

Dizia de si para si'.

- Quem sabe! Talvez esta

esmola ínsensata tivesse sido

para a alma da cigana a me-

lhor revolução de Deus, o prin-

cipio da luz interior.

E via, constantemente.
ra-

sos de lagrimas, os olhos ne-

gros e meigos da pequena.

  

.e nem mesmo sahiu apasseíar

7_ go jardim.

. Mas no outro dia chama-

vsm-n'o para accudir com a

' extrema-uncção
a um moribun-

. ,do do casal de Cos~Monssu.

. - O senhor cura ainda

não veiu, diz a creada.

-Não, Escolasica, já vim.

I'

0 sr. Julio de Vilhena decla-

rou ter deixado o bloco. Jul-

gou findo o seu contracto des-

de domingo. Retomou, pois, a

sua independencia Era de vêr.

Não váe á nova camara ne-

nhum dos seus. Dos que o fo-

ram na camara extincta, está

apenas eleito o sr. Archer e

Silva, mas pela lista governa-

mental do Santarem, embora

como independente.

Foi um desastre novo do

sr. Julio de Vilhena a sua

juncção com o bloco. Oxalá

Õartaz do “CAMPEÃO,

 

  

 

  

  

l ü

Na volta encontrou um
pa-

t1.rochiano
.

- Olá. senhor cura! Fez a

viagem sem novidade?

O abbade mentiu pela se-

 

  

PARA LEVANTAR

OU CONSERVAR,

 

   

  

  

  

 

-- Magnífico, meu amigo,

magnífico! Parece feito de boa

prata. E o som, que lindo! Bas-

ts pôr-lhe um dedo, para to-

car tanto, que parece não aca-

bsr.

-Ahl quando o podemos

ver?

- Brevemente, meu filho,

muito brevemente. Mas é pre-

ciso primeiro fazer-lhe gravar

o seu nome de baptismo, o do

padrinho e da madrinha, e sl-

guns versículos da sagrada es_

cripturs. E tudo isto leva tem-

apq.:

› ir

' - Escolastics, disse ao

chegar a casa, se eu vendesse

a poltrona, o relogio e o arma

rio do meu quarto, que te pa-

rece? dariam cem escudos?

' -- Ora nem trinta francos

senhor cura! Com o devido

rbspeito, toda a mobília, se-

nhor sbbade, não vale dois

sous.

-Bem Escolastical Vou

deixar de comer carne. Faz-me

mal.

'-- Mas senhor cura, tudo

isso não é natural, certamente

tem algums cousa, que o te-

nho nomdo, desde o dia que

mente confessar aos parochia-

nos o mal feito.

k

-l l

No domingo seguinte, de

pois dos Evangelhos, subiu ao

pulpito, pallido, e arrancando

um sublime esforço, como o

dostmartyres na arena, come-

çou:

- Meus irmãos, queridos

filhos, creanças, tenho uma

confissão a fazer-vos. . .

N'este momento,
um repi-

que claro, limpído, argentino,

soou no campanarío, invadin-

do a velha egreja.

Todas as cabeças se vol-

taram, e um susurro maravi-

lhado correu as filas dos fieis

- Seria milagre? Manda-

ria Deus, pelos anjos, o sino

navo, para assim salvar ahon-

ra do seu ministro, cheio de

caridade?

Ora Escolsstíca tinha con-

tado a situação do velho amo

ás sr.“ Suzie e Bertha Perci-

val, duas ricas americanas, que

habitavam um magnifico cas-

tello a tres leguas de Lands-e

Fleury Ter-se-hiam combina-

do elias em fazer a surpresa

ao abbade Corentino?

approvado pela Junta de

saude publica e privilegiado

Recommendado por centenares dos

mais distinotos medicos, que garantem

a sua superioridade aa couvalesceaça

de todas a: doenças e sempre que é preciso

levantar as forças ou enriquecer o rango-c;

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, aos estomagos. aiaía os mais debtn's,pa.

ra combater as digestõcs tardias e laborio-

sas, a dyspepsia, anemia, ou inacção dos or-

Pela sua grande íllustra- gdos, o rachitirma, a ecçõer escrophuloras, eu

Usam-n'c tam em,com o maior pro

ção e pelo seu alto valór pro» . .

_ _ _ , vento, as pessoas de perfeita saude,

fissional, a adhesao politica do que teem excesso de trabalho physico

sr_ Contabalmirante X“vier de ou intellectual, para reparar as perdas

_
_ occasionadas por esse excesso de tra-

Bnto honra o nosso partido, balho, e tambem aquellas que, não

que celebra a sua entrada com tendo trabalho em excesso, receiam

o mais vivo e sincero jubilo,

ccmtudo enfraquecer, em consequen-

M

cia da sua organisaoào pouco robusta.

UllA lllllllll DO BLOGO

Está. tambem sendo muito usado

Falleceu, afinal, em Lisbôa, na

Uma adhesão valiosa

 

Filíou-se no centro dissiden-

te, tendo já tido em Lisbôa

uma conferencia com o nosso

illustre chefe, o distinctissímo

official general da armada, sr.

Xavier de Brito.

MANUEL FERRElRA

Rua Tenente Rezende

(Antiga rua

AVEIRO

do Aliens)

O proprietario d'esta antiga e bem conhecida oiiicina, agora

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinis-

mos indispensaveís á bos ezecução de todos os trabalhos de scr-

ralharía, convida todos os seus antigos e em"“ fregueses, e o

publico em geral, a visitarem a sus nova e grande oHioins o

armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

variadíssimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer-

nentes a sua arte, executados, sob s sus direcção, por um pes-

soal competentissimo.

Assim, encontram-se nos

 

seus amplos depositos, camas de

ferro completas, de todas ss qualidades, medidas e dos mais sle-

gantss e modernos modelos, baldes, regadoros, lsvstorios com-

pletos, fogões de cosinhs de todas ss dimensões e systemss e

colohoarís para as ditas camas.

Construa motôrss a vento, nórss para poços, portões, grs-

des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de

todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obrs de ser-

ralharia, por mais diiiioil que se's, onde ss encontra tambem tt

venda ferro de todos as qualids es, folhs de Flandres, osrvlo.

etc.

as colheres com qusesquer bolachas

ao lunch,a fim de preparar o ostomavo

para receber bem a alimentação o

Jantar; podendo tambem tomar-se ao

loast, para facilitar completamente a

enfermaria de Santo Amaro

do «Hospital de S. José», o

tecelão José Gomes Pratas,

aggredído com um tiro de re-

wolver no ultimo domingo, na

digestão.

Covilhã, por occasião dos tu-

E' o melhor touico nutritivo que

se conhece: é muito digestivo, tortiü-

multas produzidos durante o

acto eleitoral.

cante e reconstituinte. Sob a sus. in-

E' mais uma para juntar q

Buenoia desenvolve-se rapidamente r

apetite, enriquece-se o sangue. torta

lecem-ss os musculos e voltam as for.

ás muitas victimas da feroci-

dade franco-progressista. Os

homens que telegrapbaram a

ças.

Um call¡ d'este vinho represents

el-rei bradsndo contra suppos-

um bom bife.

0 seu alto Valor tem-lhe conquis

tado as medalhas d'ouro em todos as

exposições nacionaes e estrangeiras a

ue tem concorrido.

Acha-se á venda nas principaes

pharmacias de Portugal e estrsn

geito. Deposito geral: (Bonde do

Restello 8!. 6.', Pharmacia Fran

ou¡ Ff.,

Os preços da sus csss slo os mais convidativos que 6 pos-

sivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam aondsdss

nâo receís confronto e é rapida.
_

Visitem, pois, ssts serrslharis, s maior d'Avsiro, antes de

se decidirem a comprar ou enoommsndsr qualquer trabalhe da

especialidade d'ssts osso.

.. 1 _ .

' '

_,j " _, - . . l'.~ A4
. _ú-

gunfl: É:: novidade meu ami- E' á medida que crescia a fosse a sua ultima cabeçada
R

,a go.
A suaangustia, maior se lhe tor- politica_

,. I Aveho, 3] dragosto de 1910_

É! É -- E o sino? “BVÍJO 1:00:30' . d 1h. Com a sua sahida do blo-

os DIRECTOR“

- 1 ' m is epms e reco 1-
. . o - -

-_ › e Stirlüneme mem". Jesus do em proftiuda oração, resol- ::zpareíecegtã
pela P"“Je1m

::atire 'dpão Fpl'l'elà'a gñléão

m
ven desabafar, e ir publica- ' ' ' '

and“, ado eh, v
auge¡ _ranc SCO a

m
s P 9° em* WW

W!

Ill'l'lllllld ll! “MALHARIA A VAPIIB .
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peçam sempre o HISTOGENO LLOPIssiini:: in“aitârããe.

Para a cura da DIABETIS preparamos o Histoueno anti-diabetlco._ fermula

eenecial de resultados seguros na cura dos doentes submettidos a trata'Unloo modloaeniento adoptado nos Dispenser-ins anti-tuberculooos '-d¡ b t¡ . l
Sonetos-Ion, Hospitaea da Minerioordia de Lisboa, Por-to e clinicas pariti- mento do mswgeno a“" :L ~ '

nulareea para a cura da
' "ÍSÍOQBHO liquldo

_ _ , _ Formas do Hlstogeno granulado
Tuberculose, DIabetls, Anemm, Ncurasthema HIS

FRASCO GRANDE, l 100

Preço do i FRASCO PEQUENO,Êratis zibglâobrcs dos Dispensarios

Histoocno anti-dlabetlco

e doenças coneumptivas em geral, que, abandonadas no seu principio, dao origem á

Vende-se em todas as pharmsciss e drogarias. Representante geral em Portugal A Medl-

clnal-drogarla, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.'. Suco. de Santos Caril & So-
O doente sente-se melhor com um frasco e curado «tomando seis. _ , _

brinhos, Rua de Mousinlio da Silveira, ¡lo-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral_
Precaver contra os productos slmllares que na pratica teem demonstrado ee alteram, _

produzindo effeitoe cintraroe e prejudicíaes á saude. Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHIRMICIA REIS.

40-0#OQÓ#OQQÓÓÓÓÓ000ÓÓNÔÓÓÓÓÓÓÓÓÓNÓÓÓÓÓ#00000900009ÓÔÓÓÓQÓÓQÓÓÓÓÓÓÓÔOOÓÓÓÔÔÓÓÓÓ

ESTABM INVEHNU “A ELEGAHTE”
Grandioso scrtido de todos os artigos para a presente esqaçào, impor. MOdas e confecçoes

tados das mais afamadns casas do pm e do estrangeiro.
POMPEU DA COSTA PER RA

Llndissimos cortes de vestidos, pura lã, desde 2.3000 reis.

Rua de José Estevam, 52 a 56 -Rua Mendes belte, 1 a 3

         

Director músico-AngustGoer]

Rua dos Marcadores oanusaria e gravataria

AVEIRO

.
T
F
F
.
.
.
Ú
_
_

Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons s Aslrakans para casacos e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde 125000 reis.

_ Calçado' de feltro e de borracha para homem, senhora e crsança
deitei, fun as para return, tm- Guarda-lamas de ieltro e de seda, desde 2sooo reis.
10““: tb°rm°m0tmi 01mm”. 09°- Grande sortido de artigos de malha para crosnça, tese como: casaqui-

Encarrega-se de mandar vir doe nhos, boiéros, vestidos, touces, saiotes, carpetes, etc.

PI'ÍIIOÍPIOI 0011"“ “Portñdor” Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e creançs.

qndãn" “mk" m0““ 7018“- Meias e piugas de là e d'algodâo, luvas de malha e de pelica, esporti-
Av amento de receitas a qualquer Abas, chales, cobertores, flsnellas, velludos, pluches, sedes, guarnições, sgs.-

hora com promptidão e assola. ões, tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc. '

Borttmento completo de drogas

medicineee e especialidades phar- '

maceutieas, por precos medicos.

Variedade em sabonetes medici-

nees, serinãas, irrigadorss, mama-

AVEIRO

O

i l

l Francisco na Luz a num

Ó

i

Perfumarias Precos medicos Bijouterias

wowoeooooeoeeoee»»wennun»nneennnne
XQXCXQXOXOX.XOXÍXÓXOX. ° l . i R- M- s- P. '“

i ”lill'lllfll.lll'l'lilll'í Êllíl,,ll'““ll mm nr
i A S ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

A & L, , Assistencia medica. pharmaciá. novo estabelecimento '___ -,

balnear completo, soberbo parque, divertimentoe ao

ar livre, grande Casino-theatro, estação telegrapho-

postal. vaccaria e illumineçào electrica em todos os

hoteis pertencentes á Companhia. no Casino-theatro

e em todos os parques. etc., etc.
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Rua da Ficar-ia, 59-l.°

PORTO

Telegremmes:-Adnal'lm-PORTO

W

Esta casa, que se dedica á. venda de todos os artigos typo-

graphic” s lytographicoe, está e cargo do nosso associado Adria

no Miranda, fundador e administrador de antiga firma Pedro, Mi-

O

X

g

a.:
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X

O

x ronda 50.', pois ue, alem da sua longe pratica commercial e. q
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O
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(Casa. fundada em !908

GUAS alcalinas, gazosas, lithioas, arsenicaes e ferrugínoeas uteis na

gotta, manifestações de arthritismo, diabete, adecçõcs de ligado,

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros padeci-

mentos, como o provam innumeroe ettestados das maiores notabilidedes

medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande Botel,

ñotel do Norte e Real ñotcl do Hocllamce, todos elles muito am-

pliados e os quaes se acham situados no centro dos magniñcos parques,

onde a temperatura ó agradabilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Fonte D. Fernando: muito gasosa e bicarbonatsda sodics, natu-

ral, é excellente agua de meza.

Encontram-se a venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmacias e em todas

as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da

Temos sempre em deposito material estren- 05“““3 Velha' 29 a 31_P0RTO'

99"'03 “1'39“ e quadrados de “tdo-'3 05 corpos; fil“: quadnlvn- Depositarios em Lisboa -J. Ii. Vasconcellos 5' CF, largo de »Santo
gos, regretas, gallés, galeões, caixas de todos os. tamanhos, cu- Antonio da Sé, 5, 1.°.

nhos, devisorios, massa para rôlos d'ums das melhores fabricas ~ 7 r r ~ - i , , _ _ - . _
allemâs, assim como tinta de todas as cores, as quaes vendemos

1 Plfço dó pasâagem de 3;. 018:“ para o¡ *1:36:12 P t ré"baretiseimesl _ i V rs e ,

=Pedimos a todos os nossos ex.“mn amigos e fregueses não l 34 cnnnca crnunaroa ' '

feobem as use transacções sem consultarem os nossos preços. _ ,= _
Doenças das Vias urinsnas

=Chamamos a attençáo dos nossos eetimaveís Doenças das sanhms _

clientes para nao confundiiem a nossa casa com JOSÉ Lab”

outras do mesmo genero que nào podem competir eee

Doenças dos olhos

AVON, Em õ de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bihia Rio de Janeiro, S to

Montevideu e Buenos-Ayres. , a“ a'de ser empregado viajante de differentes artigos, praticou por

largos annos n'uma das fundições nacionaes, tendo porisso o mais

- completo conhecimento do artigo assim como é a unica casa que

no genero tem pessoal babilitadissimo, pois que tambem trabalhou

na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido

que se dignem fazer nos sem receio de confronto.

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual~

qualquer outra casa.

Preço da passagem de 3.' clasSo para o Rrszil 496500 reis
, p a a a s Rio da Prata 525500 I

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

AVON, Em 6 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenoa-Ayree.

ARAGON, Em 19 de setembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Santos, Montevideu e Buenos Ayres. '

ARAGUAYA, Em 3 de outubro

l Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

___N_ _M _w o I.ldontevideu e Buenos-Ayres. '

Rio de Janeiro, Santas,

Representantes das mais importantes

fundições estrangeiras

 

ñ_-

l sonno rm GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do _Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos ps luetss, ma¡

para isso recomrnendamos toda a. “antecipa.

   

  

 

de maneira alguma com a nossa casa. A“. J ,.Ca 080- _

.o ”o us a' destigderzcêzdps têdfãnãseacommodidedes aos srs. passageiros que se
.

m .

Electrothcrapía ;ig

lina do Visconde da Los, n.° 8

!aceitando-ae tambem passageiros para

!low-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com tra-bor-

do em Southampton.

AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TMT 8: C.° JAMES MWES 8x C.°
9, Rua do Infante D. Henrique. Rua d'Eerei, :31-13

intimação il lllzlll reis::ziâãoããàímâizíifã :'ê'éíí
nardo José de Carvalho, rua

EUN'I'M ll MSS!

Xarope peitoral James

 

ã SALÃO DE SPORT lrmiiimielogoi

GA. BARROSO 8: 0.**

Depositsrioe das casas SLAZENGER & SONS de Londres

e WILLIAM SHILLCOCK

Estabelecimentoi-Êspecial de artigos para todos os sports

Premiado com medalhas d'ouro em

todas as exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

    

Reoommendado por mais

de 300 medicos

Arti os para Laws-Tennis, Foot-ball, Craquet, Cncket, Golf,

Boxe, “estima, Patinagem, Gymnastica, Athletica, Cyclismo, etc.

1» CONTRA

A DEBlLIDADE
Baouettes e bolas de Slazcnàer' &. Sana e outras boas marcas ing.

_“__ Farinha Pciloral Ferrugmosa UNICO especlñco contre Loesesi s E. i d 1h

A“ go para .gr m. os me or“ approvado pelo Conselho-de-saude-pu-fabricantes franceses e italianos

 

Concertos de Patins e encordoamentos de raquettes

Montagem de acourtsn em qualquer ponto do paiz

Bilhares de precisao, e seus necessarios,

jogos em todos os generos

Cartas de jogar naoienass e estrangeiras

PREÇOS MODICOS_

'› CONDIÇÕES nsrscuss pena CLUBS

E GRUPOS DE sroscr Essooms

Xi 177, Rua Aurea, 18| blSBOA

|

,egitttxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxei
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da pharmacia Franco .

Esta farinha, que é um excellente

alimento reparndor, de facil digestão,

utilissimo ara pessoas de estomago

debil ou en ermo, para convalescentss,

prssoas idosas ou creanças, é ao mes-

mo tempo qu precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinte é do mais reconl'imidc proveito

nas pessoas auemicas, de constitui ão

fraca, e, rm gui-ral, que carecem de or-

ças no organismo Está lc almente au-

ctorisada e privilegiada. ais de 300

nttcslados dos rimriros medicos ga- ~

rantem a sua e cscia. g

Conde do Restello & O.“

° LISBOA-BELEM

 

bllca e tambem o unico legalmente

auctorisado e privile indo, depois de

evidenciada a sus. e cacia em muitis-

simas observações oiiicialinente feitas

nos hospiiaes e na clinica pprticnlar,

sendo considerado como um verdadei-

ro especiñco contra as bronchites (agito

das ou chronicas), define-o, torres rebeldes,

tosse convidou e arlhmutica, dôr do peito e

contra, todas as irritações nervosas.

A' venda nas pharmacias. De-

poeito geral: Pharmacla Fran-

co, F.°'-Conde do Restello 5' 0.',

Beleiu--Lisbcm

.xoxoxIxOxoxOxexexexoxexexoxoxoxexoxoenxerto»

ESTlÇlU_[_1_E__VEHlü

X

- ELITE nvslnsnss

de cem mil reis a Aveiro, antiga morada do er.

nA-SE uma gratificação, das Barcos, n'esta cidade de

quem fornecer indica-

ções para a descoberta. de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehençâo da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratiñ:

cação promettida. Quem sou-

 

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO :3,:assist?:u:°22';:*::*,:::f:°d::s ::zm ,2:33:35

camisarla

Jill 'altimi:."li
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g 13, Rua. Mepdes Leite, 21 - 56, Díercadores, 70

C

É
x Sabonete IRENE, exclusivo da casa, e 100 reis

O

 

Gravatarla

mento todo o seu numeroso scrtido para a presente estação:

Tecidos d'alta novidade em algodões, lãs e sedes, para vestidos. O maior

e mais completo sortido em tecidos leves d'algodao, como: cassas, cam-

braias, voies, baptistes, foulards, nanzuckes, zepbires, fustões, etc, etc.

Numeroeo sortido em cintos ell ca e elastica, luvas, blusas bordadas,

saias debaixo, sombrinhas, colletes espartilho, echarpes de gaze, meias, piu-

gas, leques. sedes, ruches, tulles, gases, rendas e munos outros artigos pro-

prios da cccasiào.

xoxexoato"'L'Áôãxeáteitxxoxexexexexexexoxxexerexexexexexexexe
xexxe»

Picado.

 

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . .120 reis

l¡000 kilos . . . . . . . . .65000 a

VENDA
ENDE-SE a propriedade

de terra lavradia com cs-

v sa de habitação para ca-

seiro, curraes para gado e mais

pertences, site em Sá, fregue-

zia da Vera-Cruz, d'esta cida_-

de e que confins com a viella

da Folse, fazendo frente para

a estrada publica o seu com-

prido muro de pedra e cal.

Quem a pretender, enten-

 

da-se com o seu dono, mora..

dor na rua do Cáea.  


